


















S 

Conhecendo o 
Diretório de Grupos de 

Pesquisa - CNPq 

VISIBILIDADE 



S  É o inventário dos grupos de pesquisa (GP) 
em atividade no País 

S  Descreve os limites e o perfil geral da 
atividade científico-tecnológica no Brasil, 
desde 1993 

O Diretório dos Grupos de Pesquisa (DGP) 
no Brasil... 



S  Recursos humanos constituintes dos grupos 
(pesquisadores, estudantes e técnicos) 

S  Linhas de pesquisa em andamento 

S  Especialidades do conhecimento 

S  Setores de aplicação envolvidos 

S  Produção científica, tecnológica e artística 

S  Parcerias estabelecidas entre os grupos e as 
instituições, sobretudo com as empresas do 
setor produtivo 

O DGP contém informações sobre... 



GP 

Universidades 

Instituições 
Ensino 

Superior 

Institutos 
Tecnológicos 

Institutos de 
Pesquisa 
Científica 



S  Instrumento para intercâmbio e troca de 
informações 

S  Identificar com precisão e rapidez quem são os 
grupos de pesquisa, onde se encontram, o que 
estão fazendo e o que produziram recentemente 

S  Censos: para preservação da memória da atividade 
científico-tecnológica no Brasil 

Finalidades do DGP 

Ferramenta para o planejamento e a 
gestão das atividades de ciência e 

tecnologia 



As Bases de dados do Diretório... 

• GP: registro, exclusão, atualização 
• Recursos humanos 
• Linha de pesquisa (LP) em andamento 
• Setores de aplicação das LP 
• Parcerias e colaboradores estrangeiros 
• Produção extraída do Currículo Lattes 

dos participantes (últimos 4 anos) 
• Histórico do grupo (egressos) 

BASE 
CORRENTE 

• Censo bi-anual da base corrente 

• Produção do grupo (soma das produções 
individuais) 

•  Informações extraídas de outras bases 
de dados (Sistemas de bolsas CNPq e 
CAPES - docentes da pós-graduação) 

BASE 
CENSITÁRIA 



S  Cada GP deve ter uma LIDERANÇA e estar 
"abrigado" em uma instituição previamente 

autorizada pelo CNPq  



Cadastro e Certificação de um GP... 

INSTITUIÇÃO 

CNPq 

LÍDER 
GRUPO 

DIRIGENTE 
PESQUISA 

DA 
INSTITUIÇÃO 

Solicita sua participação por meio de seu Titular, indica o Dirigente 
de pesquisa e um Assessor, que serão os responsáveis pela gestão 
do Diretório na instituição. Cadastrar a instituição como macro e 
não como subunidade. 

Analisa a solicitação e, se aceita, comunica aos 
interessados e libera o acesso aos responsáveis 
indicados para cadastro dos líderes do grupo e 
liberação ao Formulário do Grupo 

Acessam o Formulário Grupo para 
preenchimento dos dados e envio ao CNPq 

Visualiza os grupos enviados 
pelos Líderes e certifica ou 
nega a certificação dos 
mesmos 



S  Autoridades institucionais envolvidas (Titular, 
Dirigente de pesquisa e Assessor) devem 
possuir cadastro de titular e representantes no 
D i r e t ó r i o d e I n s t i t u i ç õ e s -D I d o CNPq <
http://di.cnpq.br/di/cadi/consultaInst.do> e possuir 
uma Senha CNPq (a mesma do CV Lattes) 

S  Dirigentes, Assessores, Pesquisadores, 
Estudantes, Técnicos ou Colaboradores 
estrangeiro, precisam ter  currículo Lattes no CNPq 

IMPORTANTE... 





DIRETÓRIO: atividade compartilhada entre vários 
atores com acesso a uma mesma base de dados 
localizada fisicamente no CNPq (Base Corrente) 

LÍ
D

ER
 

* Atualização dos 
dados do grupo 
 
Excluir grupos 
inativos 
 
Cadastrar novos 
grupos 

P
A

R
TI

C
IP

A
N

TE
 

Manter currículo 
atualizado 
 
Auto excluir-se de 
um grupo onde foi 
indevidamente 
cadastrado ou do 
qual não participa 
mais 



S  Universidades federais, estaduais, municipais ou privadas 

S  Instituições de Ensino Superior - IES não universitárias, 
públicas ou privadas, que possuam pelo menos um curso 
de pós-graduação stricto sensu (mestrado, doutorado e 
mestrado profissional) reconhecido pela CAPES/MEC. As 
IES não universitárias podem ser centros universitários, 
faculdades integradas, faculdades isoladas, institutos e 
escolas 

S  Instituições que possuam pelo menos 1 (um) pesquisador 
doutor com bolsa em curso de Produtividade em Pesquisa 
(PQ) ou de Produtividade em Desenvolvimento 
Tecnológico e Extensão Inovadora (DT) 

Instituições que podem participar do DGP 



S  Institutos públicos de pesquisa científica 

S  Institutos tecnológicos públicos, centros federais de 
educação tecnológica e institutos federais de educação 
tecnológica 

S  Laboratórios de pesquisa e desenvolvimento de empresas 
estatais 

S  Demais instituições, públicas ou privadas (ex: as ECTPs - 
Entidades Científicas e Tecnológicas Privadas sem fins 
lucrativos), que comprovem atividade permanente de 
pesquisa, infraestrutura compatível e existência de 
doutores em seu quadro efetivo 

Instituições que podem participar do DGP 



Consulta ao DGP 

Acesso 
público: 
grupos 

certificados 

Acesso 
restrito: os 

participantes 
podem 

acessar suas 
páginas 

utilizando a 
Senha CNPq 



S 

DIRIGENTES 
INSTITUCIONAIS DE 

PESQUISA (gestores do 
DGP nas instituições)  



S  DIRIGENTE UFG - Maria Clorinda Soares  

Fioravanti 
S   CNPQ / DGP 

S  = gerentes superiores de pesquisa da instituição 
(pró-reitores de pesquisa, superintendentes, 
diretores) 

 
S  Responsabilidade (DGP):  

S  identificar e cadastrar os líderes de grupos da 
instituição; 

S  decidir sobre a certificação e  
S  manter a base de dados da instituição atualizada e 

com qualidade. 

   

DIRIGENTE  



S  Assessor Itamar Paulino de Moraes  
S   CNPQ / DGP 

S  secretário, coordenador, professor, técnico e 
S   preferencialmente alguém permanente da 

instituição (continuidade das atividades). 

S  Responsabilidade (DGP):  
S  auxiliar o dirigente de pesquisa na gestão do 

diretório; 
S  certificação do grupo;  
S  cadastro do líder;  
S  contato com o CNPQ e  
S  orientações aos líderes e pesquisadores da 

instituição. 
   

ASSESSOR  



S 

DELINEANDO UM 
GRUPODE PESQUISA NO 

DIRETÓRIO 





v Hierarquia determinada pela experiência 
em uma determinada área 

v Envolvimento profissional permanente 
com a atividade de pesquisa 

v Organização do trabalho em torno de 
linhas de pesquisa. 

v Compartilha, em algum grau, instalações 
e equipamentos. 

Grupo de Pesquisa: características 
 



Cadastro no Diretório 

v  Feito pelo líder, por meio de um Formulário 
eletrônico padronizado mediante CPF e senha do CV 
Lattes, registro dos membros 

 

Acesso ao Formulário 

v Com autorização prévia do dirigente de pesquisa da 
s u a i n s t i t u i ç ã o , e m g e ra l o p r ó - r e i t o r, 
super intendente, d i retor, v ice-pres idente, 
coordenador de pesquisa ou equivalente, desde que 
a sua instituição já seja participante. 

CONDIÇÕES  



DOUTOR com liderança acadêmica e intelectual 

v Acesso ao Formulário restrita ao líder para cadastro 
e atualização dos dados 

v No máximo, dois líderes 

v Se aposentado deve manter atividades de pesquisa  

Quem pode ser líder ? 

v  Pesquisadores estrangeiros podem ser líderes, mas o 
CV Lattes é obrigatório. 

v Quando um estrangeiro não é residente no Brasil e 
colabora eventualmente com o GP, deve ser 
cadastrado como Colaborador Estrangeiro. 



Condição para participar 
de um GP 

TER CURRICULO NA PLATAFORMA LATTES; 
 
TER SIDO CONVIDADO PELO LÍDER NA CONDIÇÃO 
DE PESQUISADOR, ALUNO OU TÉCNICO; 
 
SE APOSENTADO DEVE TER PRODUÇÃO QUE 
INTEGRE AO GRUPO 



Grupo de Pesquisa 

Instituição A 
GP X 

Pesquisador 
1 da 

Instituição A 

Estudante da 
Instituição A 

Estudante da 
Instituição A 

Pesquisador 
2 da 

Instituição B 
Estudante da 
Instituição B 

Posso ter no grupo pesquisadores 
de instituições distintas ? 

Independente das instituições dos pesquisadores envolvidos, 
o GP sempre será vinculado a uma única instituição, 

geralmente a do líder. 
 



FLUXO CRIAÇÃO DO GP 

 

DOUTOR  

SOLICITA AO 
ITAMAR 
CRIAR 
PERFIL 
LIDER 

DOUTOR  
CRIA O 

GRUPO NO 
FORMULÁRIO 

ENVIA AO 
CNPq 

PROFA. 
CLORINDA 
CERTIFICA 

v Atualização de dados pode demorar até 12 hs 
para estar disponível, após certificado ou 

atualizado. 



Grupo de Pesquisa Atípico: 
aqueles cujos perfis apresentam 

afastamento estatístico relevante em 
relação ao perfil médio dos grupos.  

 
v  Grupos unitários (apenas 1 pesquisador); 
v  Grupos sem estudantes; 
v  Grupos sem técnicos; 
v  Grupos com mais de dez pesquisadores; 
v  Grupos com mais de 10 linhas de pesquisa; 
v  Grupos onde o líder não é doutor; 
v  Grupos sem doutores no conjunto de 
pesquisadores; 
v  Pesquisadores que participam de quatro ou mais 
grupos;  
v  Estudantes que participam de dois ou mais grupos. 



O que pode ser modificado nas informações de um 
GP? 

v Quase tudo, inclusive o nome do GP, exceto a área 
predominante e a instituição. 

v Se o pesquisador mudar de instituição deve encerrar o 
grupo para iniciar outro na nova instituição; passar o 
grupo para o vice líder; 

v Se quiser alterar a área predominante precisará criar 
novo grupo na outra área, não é possível alterar a 
área predominante. 

 

Grupo de Pesquisa 



Grupo de Pesquisa 

Situações possíveis de um grupo de pesquisa no 
diretório :  

GRUPO CERTIFICADO 

v  É o grupo pelo líder que foi certificado pelo dirigente de pesquisa da 
instituição que o abriga;  

GRUPO NÃO ATUALIZADO 

v  Ao receber esse status tem 12 (doze) meses para atualizar, ou é excluído 
do sistema. 

v  Os grupos desatualizados não participam dos censos do Diretório, mas 
estão disponíveis para consultas no site do DGP, pelo link  "Buscar 
Grupos" da Base corrente. 

 

 



Grupo de Pesquisa 

GRUPO AGUARDANDO CERTIFICAÇÃO 

v  É o grupo de pesquisa enviado pelo líder e que está aguardando 
análise por parte do dirigente institucional de pesquisa, com vistas 
à certificação. 

 

 

 
GRUPO COM CERTIFICAÇÃO NEGADA 

v  É o grupo de pesquisa enviado pelo líder e que teve a certificação 
negada pelo Dirigente de pesquisa da instituição que o abriga. 

 

 

 



Grupo de Pesquisa 
GRUPO EM PREENCHIMENTO 

v  Pode ser um grupo novo ainda não enviado ao CNPq pelo líder ou 
um grupo já existente cujo formulário foi editado pelo líder para 
atualizações e ainda não foi reenviado. – CONCLUIR ENVIO 

 

GRUPO EXCLUÍDO 

v  É o grupo que foi excluído pelo próprio líder, ou excluído 
automaticamente pelo sistema segundo as regras 
estabelecidas para cada situação. 

v  Não pode mais ter seus dados editados pelo líder para 
atualizações, e não fica acessível ao Dirigente para 
mudança de situação. 

 

 



DADOS INFORMADOS 



O que informar no texto da 
repercussão? 

v Apresentar o grupo, suas potencialidades, as linhas de 
pesquisa, o que produz, o que integra.... 

v Não colocar o que pretende fazer, mas o que faz 

v  Pode dar destaque a parcerias que dão visibilidade 

v  Pode informar quantos pesquisadores já formou (IC, 
MES, DOU, Pos-DOC) 

 



S 

PESQUISADORES, 
ESTUDANTES E 

TÉCNICOS 



Quem são os 
Pesquisadores? 

S  Membros do grupo graduados ou pós-
graduados; 

S  Membros do grupo em pós-doutoramento; 

S  Membros diretamente envolvidos com o 

desenvolvimento de projetos e com a 

produção C,T&A 



 Quem são os 
estudantes ?  

Bolsistas ou não em iniciação científica, mestrado e doutorado que 

participam ativamente das linhas de pesquisa desenvolvidas pelo 

grupo, como parte de suas atividades discentes, sob a orientação de 

pesquisadores do grupo.  

S  ESTUDANTES 

 
OBS.: Pós-doutoramento          Pesquisadores  

 



S  Se um membro do grupo estiver matriculado em 
um curso de graduação ou pós-graduação e seu 
orientador também for pesquisador deste grupo, 
ele deverá ser incluído como ‘estudante’ 



Quem são os 
técnicos? 

S  TÉCNICO 
-  Auxilia os pesquisadores do grupo em suas atividades de 

pesquisa.  

-  Sua função varia conforme o seu campo de atuação e nível de 

formação (trabalho em equipe e diferentes habilitações 

acadêmicas) 

-  O Diretório utiliza a Classificação Brasileira de Ocupações 

(CBO) para identificar suas atividades.  



S  Alguns técnicos desapareceram da nova 

versão do DGP, porque eles não possuíam 

Currículo Lattes; 

S  Devem criar o Currículo Lattes para serem 

reinseridos nos GPs que participavam. 

 

Inclusão de Técnicos 
na Nova Versão do 

Diretório 



O que o estudante deve fazer 
para integrar um grupo de 

pesquisa? 

S  Deve procurar seu orientador e ele decidirá sobre sua 
participação.  
S  Apenas estudantes que participam efetivamente das linhas 

de pesquisa do grupo devem ser incluídos no mesmo. 
S  Bolsistas de Iniciação Científica devem fazer parte dos 

grupos de pesquisa do qual seu orientador faz parte. 

Observação 
Um estudante pode participar de mais de um grupo 
(atípico). 
Um técnico pode participar sem restrição de mais grupos. 

 



Fui incluído indevidamente em um 
grupo que não participo. O que 

devo fazer? 

S  Pesquisador, estudante ou técnico deve: 

S  Dirigir-se ao líder do grupo e solicitar que o retire; 

ou 

S  Se auto excluir do grupo 



S  Cadastrar somente os equipamentos com custo 

de aquisição igual ou superior a R$ 100 mil e os 

softwares relevantes para as atividades do GP; 

S  É importante para a avaliação da infraestrutura 

interna do GP. 

 

Cadastramento de Equipamentos e 
Softwares 





S Pela lógica, esse ano tem censo! 

Então atualizem os seus grupos, 

revejam as inconsistências e, 

sobretudo, ATUALIZEM O LATTES! 
 

 



S 

O que pode 
melhorar a 

produtividade do 
meu grupo de 

pesquisa ?  





+

COMO 
INOVAR ? 







Os ambientes dos GP são 
propícios para esses 

acontecimentos 









Processos: o que posso 
melhorar?  



S 

PLANEJAMENTO  





ORGANIZAÇÃO  

















S 





+Essa geração integra as pessoas 
com mais de 40 anos; 

Vivenciou no Brasil as “Diretas Já” 
e o fim da ditadura; 

No meio profissional apresenta 
certa resistência a novidade, além 

de apresentar insegurança em 
perder espaço para as pessoas 
mais novas e com mais energia 

São independentes e 
empreendedores 



+     Y - hábitos voltados à comunicação e 
 obtenção da informação instantânea. 
 - tem por volta de 30 anos  
 - Pensam menos na estabilidade no trabalho e 
mais na própria satisfação  
 - São  multitarefa  
 - Almejam ascenção rápida 
- Abertos e desejo de inovação 



+     Z – a tecnologia é a sua vida  
 - seu mundo é o virtual e nele sua vida é bem 
resolvida 
 - no mundo real apresenta dificuldades em 
entender e respeitar limites 
- dificuldades com habilidades relacionais  
- dificuldades na expressão das ideias no 
verbal e para ser um bom ouvinte 
- são pessoas desconfiadas sobre o futuro em 
uma unica carreira  
-  Geração silenciosa 
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